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Uma parte do valor do Imposto de Ren-
da que você paga anualmente pode mudar a 
realidade de muitas pessoas. De que forma? 
Através da destinação, na hora da declara-
ção, para entidades assistenciais e projetos 
que integram o Fundo Municipal do Idoso 
e Fundo Municipal da Criança do Adoles-
cente, em Santa Maria. Para estimular esse 
repasse de recursos, foi criada a campanha 
Imposto Solidário, onde a Apusm entra 
como incentivadora da iniciativa.

Um dos coordenadores da campanha, o 
professor universitário aposentado e em-
presário Carlinhos Costabeber, conta a ideia 
de ajudar surgiu depois de uma visita rea-
lizada na Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae), ainda no passado.

– Quando eu soube da origem dos 
recursos, fi quei impressionado com os 
números. Muito baixo o valor vindo de 
doações. Busquei saber mais e descobri 
que, em Santa Maria, da possibilidade de 
arrecadação de R$ 26 milhões através da 
declaração de Pessoa Física, apenas 8% foi 
doado. Ou seja, cerca de R$ 2 milhões – 
exemplifi ca ele.

Ainda segundo o professor, dos 29 mil 
declarantes de Imposto de Renda através 
do modelo formulário completo de Santa 
Maria, apenas 900 fi zeram algum tipo de 
doação do seu imposto.

– Na minha opinião, isso ocorre pela 
total falta de comunicação e, ainda, por 
não existir conscientização das pessoas de 
o quanto a sua contribuição pode ser im-
portante para essas entidades mudarem a 
realidade de crianças, adolescentes e ido-
sos atendidos – considera.

Quem fi zer a doação pode escolher para 
qual entidade irá destinar parte do seu im-
posto (basta acessar o site www.santama-

ria.rs.gov.br/impostosolidario).

META DE R$ 10 MILHÕES

A partir dessa constatação, houve o enga-
jamento de entidades e órgãos para a cria-
ção da campanha Imposto Solidário, para 
que, desde agora, os contribuintes possam 
se organizar e fazer a doação de recursos 
na sua declaração, até o fi nal de abril. Me-
diante a oportunidade de arrecadação de 
até R$ 26 milhões foi traçada uma meta.

– Queremos chegar a R$ 10 milhões 
arrecadados de doações de Pessoa Física. 
Sabemos que é uma meta ousada. Se che-
garmos a uns R$ 6 milhões este ano e fe-
charmos R$ 10 mi no ano que vem, já está 
ótimo – planeja o professor.

A campanha, que conta com cartazes, 
outdoors, mídia em rádio, TV e redes so-
ciais, é uma iniciativa da Unimed Santa 
Maria, Unicred Santa Maria, Diário de Santa 
Maria, Espaço Contábil, Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM), Apusm, Receita 
Federal do Brasil, Câmara de Vereadores de 
Santa Maria, Conselho Municipal do Idoso 
(Comid), Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (Comdica), 
Programa Municipal de Educação Fiscal e 
prefeitura. Veja mais sobre a iniciativa nos 
quadros ao lado.

ASSOCIAÇÃO
DOS PROFESSORES
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NÃO CUSTA NADA, VALE MUITO!

Entidade está engajada na
campanha Imposto Solidário

Mulheres na educação e 
pesquisa: falta de recursos e 
reconhecimento são desafios
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13º Fórum Movimento 
Tratado Cidadão será online 
entre os dias 6 e 9 de junho

   3

Professor associado lançará 
livro sobre inspirações para 
inovação, liderança e gestão
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Professor e empresário Carlinhos Costabeber é um dos coordenadores da iniciativa solidária

• Para quem destinar?
- Fundo Municipal do Idoso
- Fundo Municipal da Criança e do Adolescente

• Quem pode contribuir?
- Pessoa física que declara Imposto de Renda por deduções 

legais (modelo completo)

• Quanto é possível?
- 3% para o Fundo Municipal do Idoso
- 3% para o Fundo Municipal da Criança e Adolescente

• Até quando é possível destinar?
- Até o dia 29 de abril

• Quanto custa?
- Nada! O valor destinado é abatido do valor total a ser pago ou 

somado no valor a ser restituído

• Como destinar?
- Diretamente na declaração do Imposto de Renda

CAMPANHA IMPOSTO SOLIDÁRIO 2022

• APAE Santa Maria

• Associação Amigos do SM Judô

• Associação Colibri

• Associação Riograndense Equoterapia

• Associação Bandeira Social

• Associação Orquestrando Arte

• Banco da Esperança

• Centro de Apoio à Criança com Câncer (CAAC)

• Centro Social Marista SM

• Lar Vila Itagiba

• Lar das Vovozinhas

• Oscar José Pithan

• Lar de Joaquina

• Projeto Nações em Ação

• Sociedade Esportiva Novo Horizonte

ENTIDADES BENEFICIADAS
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Dia da Mulher: o protagonismo
feminino na educação e pesquisa

Em alusão ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado no próximo dia 8 
de março, vale refletir sobre os desafios 
das professoras e educadoras que trans-
formam a educação. Seja no Brasil ou em 
qualquer lugar do mundo. Muita gente as-
socia educação, principalmente no Ensino 
Infantil, às tias, aquelas professoras que-
ridas que não só ensinam, como também 
assumiam o papel de cuidar dos alunos. 
No entanto, protagonismo da mulher den-
tro da educação e pesquisa vai muito além.

Quando se fala em ensino, a professora 
de Bioquímica da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), Maribel Rubin, con-
sidera que a profissão de docente universi-
tário tem reconhecimento na sociedade, o 
que geralmente não acontece com os pro-
fessores do ensino fundamental e médio.

– Não vejo discriminação das mulheres 
professoras. Há um crescente reconheci-
mento da mulher na atividade acadêmica. 
Porém, há muitos desafios na profissão 
como cortes de verbas públicas para edu-
cação, desestruturação dos órgãos finan-
ciadores de pesquisa e capacitação, cam-
panha contra as universidades públicas, 
dificuldade para conciliar a carreira acadê-
mica com o papel de mãe, etc. A sociedade 
não oferece apoio em termos de creches e 
escolas adequadas para os filhos menores 
– considera ela, que atua como docente e 
orientadora de mestrado e doutorado em 
programas de pós-graduação da universi-
dade desenvolvendo pesquisas com apren-
dizado e memória.

No que diz respeito a conquista do pro-
tagonismo feminino na sociedade, ela acre-
dita que ainda existe muita desigualdade.

– Existem muitos preconceitos contra as 
mulheres, que dispendem maiores esforços 
do que os homens para atingirem determi-
nadas posições. Além disso, há muitas dis-
paridades salariais, nas quais as mulheres 
exercem profissões semelhantes com re-
muneração inferior a dos homens – analisa.

Apesar disso, a professora acredita que 
é possível chegar onde quiser.

– Não há elementos impeditivos para 
alcançar objetivos ou cargos. Apesar de 

ser perceptível que existem mais homens 
do que mulheres em cargos de liderança. 
Nota-se mais facilidades para os homens 
atingirem estes postos – analisa.

A mensagem que ela deixa às mulheres 
que estão iniciando sua trajetória na pro-
fissão é a seguinte: “A docência é uma car-
reira digna e que dá uma boa contribuição 
para a sociedade.”

NA PESQUISA CIENTÍFICA

O quesito pesquisa cientifica, mes-
mo com uma importância tão grande, 
segue não recebendo a valorização de-
vida. Além disso, ser mulher e fazer ciên-

cia é um desafio diário, e pesquisar na 
área das ciências humanas, ainda mais. 
A jornalista e doutoranda Alice Bianchi-
ni Pavanello, a publicitária e mestranda 
Carla Ernesto e a acadêmica de Jorna-
lismo Samara Wobeto contam sobre o 
que é ser uma mulher pesquisadora.

Os cortes orçamentários vêm prejudi-
cando o funcionamento da UFSM desde 
2019. Com a dificuldade de manutenção, a 
comunidade de Santa Maria, assim como 
estudantes e funcionários acabam sentin-
do bastante. A publicitária e mestranda em 
Comunicação pela UFSM Carla Ernesto re-
vela as dificuldades e desafios do momen-
to e também sobre o que é ser uma mulher 

negra fazendo ciência.
– Compreendo que ser cientista e mu-

lher em um contexto de desvalorização da 
ciência é subverter às logicas dominantes 
da sociedade brasileira e, quando se é ne-
gra, pesquisar é desafiar as dinâmicas do 
racismo estrutural – comenta. Ela ainda 
complementa que a pesquisa é “um ato 
político de resistência e que possibilita 
ecoar vozes que por muito tempo foram 
silenciadas”.

Da mesma forma, a jornalista e douto-
randa Alice Pavanello ressalta a importân-
cia social de uma mulher cientista.

– Para mim, ser uma mulher na ciência 
é ter a oportunidade de olhar os proble-
mas sociais com a perspectiva feminina, 
o que significa carregar todo um reper-
tório da forma de ver e pensar o mundo 
– pontua Alice.

A graduanda de Jornalismo Samara 
Wobeto também da UFSM complementa 
em relação a possibilidade de transforma-
ção sendo uma pesquisadora.

– Estar nesse lugar de poder pesquisar 
e fazer ciência é poder colaborar para que 
haja mudanças de pensamentos e práticas 
na área que escolhemos – destaca Samara.

E estas possibilidades de transformar 
a sociedade e o papel de uma mulher hoje 
ficam evidentes nas pesquisas que as três 
executam. Carla pesquisa sobre publicida-
de antirracista, representação de gênero, 
raça e classe na publicidade audiovisual. 
Alice, agora nos Estados Unidos desenvol-
vendo sua pesquisa na Tulane University 
com bolsa Capes Print, estuda a cobertura 
jornalística de desastre com a perspectiva 
de gênero. Samara investiga a acessibilida-
de na comunicação focada em jornalismo.

Tão importante quanto 8 de março, a 
data de 22 de fevereiro comemora o Dia 
Internacional das Mulheres e Meninas 
nas Ciências. Apesar de somente uma 
data, comemorar e dar espaço para que 
mulheres verbalizem e mostrem suas 
capacidades de transformar é um peque-
no passo - mas importante - para a va-
lorização da ciência feita por mulheres. 
(Colaborou Letícia Klusener)

Professora Maribel orienta mestrado e doutorado em programas de pós-graduação na UFSM

Alice Pavanello desenvolve pesquisa nos Estados Unidos   Samara Wobeto investiga acessibilidade no jornalismoCarla Ernesto pesquisa sobre gênero, raça e classe na publicidade
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Fórum Movimento Tratado Cidadão
terá duas edições no ano de 2022

A coordenação do Movimento Tra-
tado Cidadão (MTC) já trabalha na 
organização do encontro dos seus par-
ticipantes nesse ano. Conforme a coor-
denadora Jadete Lampert, em 2022 será 
realizado o 13º Fórum do Tratado Cida-
dão, que corresponde ao tempo da exis-
tência deste movimento, 13 anos.

– Os fóruns anuais podem ter uma, 
duas ou mais edições. Este ano, estão 
previstas duas, uma no primeiro se-
mestre e outra no segundo. A 13ª edi-
ção será online entre os dias 6 e 9 de 
junho – conta a professora Jadete.

Ainda, segundo ela, os fóruns, além 
de oportunizar a apresentação de tra-
balhos com práticas junto da sociedade 
ao público em geral, identifica fatores 
que têm ajudado ou dificultado esta 
aproximação entre teoria e prática ou 
entre cursos superiores e a sociedade.

Outro detalhe, conforme a coorde-
nadora, é que, em permanente constru-
ção, o MTC criou, no ano passado, três 
braços de atuação na linha de sensibili-
zação da sociedade.

– Um deles é a “Popularização da 
Ciência”, que identifica trabalhos que 
apresentam conhecimentos de aplica-
ção prática à população para divulgá-
-los de forma mais simples para melhor 
compreensão nas redes sociais e mídia 

em geral – complementa.

TEMA ABORDADO

Na abertura das edições dos Fóruns 
do MTC, tem-se escolhido tema de in-
teresse e convidado expertises no as-
sunto para compor Mesa de Debates, 
colhendo pontos de vistas distintos que 
enriquecem a compreensão e entendi-
mento sobre a matéria. Nesta primeira 
edição de 2022 o tema é sobre a po-
pulação idosa: “Desafi os da sociedade 
com uma população idosa que cresce”. 

A professora considera que o Movi-
mento Tratado Cidadão (MTC) tem cer-
to ineditismo e se torna especial por ser 
apenas um movimento em Santa Maria 
e região que busca agilizar e fortalecer 
interações entre instituições e organi-
zações da sociedade no atendimento de 
suas demandas e necessidades, visando 
em última instância a qualidade de vida.

O MTC tem como objetivo contribuir 
com a formação de profissionais du-
rante os cursos de graduação, com foco 
nas oportunidades de fazer práticas 
orientadas junto da sociedade. Neste 
caminho promove, anualmente, o Fó-
rum para apresentação por estudantes 
de graduação de trabalhos teórico-prá-
ticos.

O Fórum Público MTC tem a fi nalidade de conhecer e divulgar 
os trabalhos resultantes de uma prática em organizações que 
prestam serviços na área de formação dos futuros profi ssionais. 
Estes trabalhos devem ser realizados pelos estudantes durante 
a graduação com orientação de um professor de forma que 
contribua para a análise do processo de aproximação entre 
escola e organizações de produção e/ou prestação de serviços. 
Também serve para a identifi cação de variáveis que facilitam e/
ou difi cultam este processo, subsidiando propostas que melhorem 
a interação entre as necessidades da sociedade, que sustenta as 
escolas sejam públicas ou privadas, e as Instituições de Ensino 
Superior (IES) que têm a responsabilidade social de formar 
profi ssionais competentes para atender estas demandas.

O FÓRUM

O MTC, que surgiu em 2010, é um movimento da sociedade 
organizada para facilitar e potencializar a interação entre 
Instituições de Ensino Superior e organizações de produção e/ou 
de prestação de serviços, que busca a aprimorar a coerência entre 
a formação de profi ssionais e as necessidades da sociedade.

O foco está em proporcionar a todos os estudantes uma prática 
orientada, na área de formação, durante os cursos de graduação 
com a produção de um trabalho, a ser apresentado em Fórum 
Público, e a análise do processo de interação entre universidades e 
organizações produtoras e/ou prestadoras de serviços a sociedade.

O QUE É ESSE MOVIMENTO?

PARA SABER MAIS

• Site: www.tratadocidadao.com.br

• E-mail: participe@tratadocidadao.com.br

• Instagram: @tratadocidadao

PARA SABER MAIS

: www.tratadocidadao.com.br

: participe@tratadocidadao.com.br

Professora Jadete Lampert é coordenadora do MTC, frente que busca popularizar da ciência

ACERVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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POR DENTRO

DESCARTE DE

ELETRÔNICOS

Sabe aquele cabo, teclado ou ce-

lular que não funciona mais e você 

não sabe onde descartar? Na sede da 

Apusm existe um espaço específi co 

para esta coleta. Ele está localiza-

do no estacionamento coberto. Mas 

lembre-se: o descarte é somente para 

resíduos eletrônicos.

DECLARAÇÕES

IRPF 2022

Atenção associado: solicitamos 

que as declarações para informa-

ções do Imposto de Renda Pessoa 

Física (IRPF) 2022 exercício 2021 

obtidas através do site da Apusm 

até a data de 17 de fevereiro de 2022 

sejam desconsideradas.

Pedimos que aguardem o ajuste 

das informações até dia 1º de mar-

ço, quando as declarações poderão 

ser novamente emitidas a partir do 

site. Mais informações pelo (55) 

3221-4856.

ATUALIZAÇÃO

DE CADASTRO

Para receber informações sobre 

a associação, eventos e promoções, 

mantenha sempre o seu cadastro no 

Painel do Associado atualizado. Para 

fazer isso, o passo a passo é bem sim-

ples: 1º acessar o portal do associado 

no nosso site www.apusm.com.br; 2º 

entrar com seu CPF e senha; 3º editar 

as informações no portal.

Em seguida, após confi rmação da 

secretaria, seus dados estarão atuali-

zados no portal.

Em caso de dúvidas para atualizar, 

entre em contato pelo (55) 3221-4856.

Professor lançará livro focado
em inovação e liderança

Inspirar pessoas a construírem resul-
tados diferentes, a gerir negócios e lide-
rar pessoas de forma a mudar padrões de 
comportamento estão entre os objetivos 
do novo livro de professor universitário 
Ronie Gabbi. Com o título “21 Inspirações 
sobre Inovação, Liderança, Planejamento e 
Gestão”, a obra está em fase de impressão 
e deve ser lançada em breve. Estará dispo-
nível nas livrarias da cidade e, também, 
poderá ser adquirida pelas plataformas 
digitais destas livrarias.

Este é o segundo livro de autoria do 
professor que é administrador, consultor 
de negócios e que atua desenvolvendo pes-
soas e organizações há mais de 20 anos. O 
primeiro livro escrito por ele foi “Crônicas 
da Vida”. A seguir, confi ra a entrevista com 
Gabbi sobre esse novo projeto:

- Qual a proposta desse novo projeto?
Ronie Gabbi – ‘21 Inspirações so-

bre Inovação, Liderança, Planejamento 
e Gestão’ é uma obra que representa um 
conjunto de experiências, conhecimentos 
técnicos, cultura e arte, pois o livro tem 
ilustrações inspiradas em Santa Maria que 
traduzem o texto para a arte gráfi ca e tudo 
artesanalmente pelo Paulo Chagas, uma 
verdadeira obra prima.

– Por que focar nessa temática?
Ronie Gabbi – As temáticas de inova-

ção, liderança, planejamento e gestão são 
parte do meu cotidiano. As experiências 
vividas em cada projeto profi ssional e seus 
links e com a academia foram impulsos 
motivadores para a escrita dessa obra. Tam-
bém, o momento é de mudança extrema e 
muito profunda. Independentemente do 
nicho, as organizações, sejam públicas ou 
privadas, precisam harmonizar com esses 
temas para ter a clareza daquilo que precisa 
ser feito na busca de encontrar a trilha certa 
da mudança. Isso serve para todos, tanto na 
dimensão pessoal quanto organizacional.

– Qual público pretende alcançar 
com este livro?

Ronie Gabbi – O livro serve para to-
das as pessoas com vontade de construir 

resultados diferentes em sua vida ou na 
vida da empresa. Somos um produto das 
nossas decisões, porém a rotina da vida 
e a rotina do trabalho não nos permitem 
a visão do todo. Então, continuamos num 
ciclo vicioso de manter o mesmo padrão 
de comportamento e, por consequência, 
os mesmos resultados. Para quebrar este 
ciclo, precisamos compreendê-lo. Da di-
mensão pessoal para a corporativa é uma 
questão de complexidade. Por isso, uma 
escrita leve e traduzida para uma lingua-
gem que todos compreendam indepen-
dentemente de cargo, função ou conheci-
mento técnico. Serve para a vida, esse é o 
aspecto fundamental.

– Esse não é o seu primeiro título. 
Qual outro já escreveu?

Ronie Gabbi – O primeiro livro foi 
Crônicas da Vida, que conta histórias 
vividas ao longo da vida. No Crônicas, 
como o título já sugere, cada história 
traz com ela um aprendizado e isso 
também está no livro. Crônicas da Vida 
é uma obra atemporal e que não preci-
sa ser lida na ordem cronológica, você 
pode abrir e ler um determinado texto. 
O mais interessante (relatado por leito-
res) é que, de acordo com o momento da 
vida, o leitor terá uma emoção diferen-
te a cada história. Então, cada releitura, 
uma nova emoção.

Segunda obra do professor Ronie Gabbi está em fase de impressão e deve ser lançada em  breve

Ronie Gabbi é fundador da Gabbi Consultorias prestadora de serviços 
em negócios e gestão. Graduado em Administração de Empresas pela 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(Unijui), tem 22 anos de experiência em Gestão de Pessoas e Mercados, 
é formador de equipes de vendas de alta performance.

Ouvidor Financeiro, foi diretor ouvidor de uma administradora de 
consórcios. Também foi fundador e atuou como diretor executivo da 
empresa AgroSanta de Santa Maria, especializada em mecanização 
de pequenos espaços.

Ronie é especialista em Gestão Empresarial e tem Inteligência 
e Coaching Estratégico pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), além 
de Mestre pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Atua 
como professor de Negociação e de Tecnologia da Informação 
em Santa Maria no curso de Pós-Graduação em Administração de 
Empresas da FGV. Ocupou o cargo de diretor técnico da Câmara 
de Comércio, Indústria e Serviços de Santa Maria (Cacism) nas 
gestões 2012-2014, 2014 - 2016 e 2016 – 2018, também foi 
diretor Regional Centro do Estado do Rio Grande do Sul da 
FEDERASUL no período entre 2016-2018, além de membro do 
Conselho Municipal de Transporte de Santa Maria. Apaixonado pelo 
empreendedorismo, é apoiador de novos projetos empresariais 
como o Desafi o I9, promovido pela Liga de Empreendedorismo I9, 
gerida por acadêmicos que tem por objetivo conectar a academia 
com o mercado de trabalho. Lançou, em Santa Maria, o projeto 
de treinamento “Comunicação, Negociação e Vendas” junto da 
Cacism com o objetivo de melhorar a efi ciência em negociação dos 
participantes que passarem pelo projeto.

SOBRE O AUTOR

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Artes têm ilustrações inspiradas em Santa Maria


